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Introdução: A segurança do paciente é considerada, pela Organização Mundial da Saúde, prioridade na formação profissional dos 
membros da equipe de saúde desde 2011 com o lançamento do Guia Curricular Multiprofissional de Segurança do Paciente. No 
Brasil, a Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente (REBRAENSP) vem desde 2008 com o intuito de difundir os 
preceitos da segurança do paciente entre os estudantes e profissionais da área da saúde, além de contribuir para o 
desenvolvimento da cultura da segurança nas instituições de saúde. Objetivo: descrever as atividades de assessoramento 
prestadas ao Polo RS no desenvolvimento do Plano de Trabalho definido pela Rede Internacional de Enfermagem e Segurança do 
Paciente, com ênfase nas ações educativas e participação em pesquisas. Métodos: Relato de experiência das atividades 
desenvolvidas no ano de 2016 pela equipe executora do projeto, composta por dois docentes e dois bolsistas. Resultados: Foram 
realizadas ações educativas voltadas para a comunidade e para os estudantes e profissionais da área da saúde, além da 
participação em reuniões da REBRAENSP-Polo RS. Dentre as atividades, houve participação no evento de comemoração e 
conscientização ao “Dia Mundial de Higienização das Mãos”; realizou-se uma palestra sobre a Segurança do Paciente para 
estudantes e profissionais da saúde, em parceria com a Liga Acadêmica de Enfermagem (LAEnf) da UFRGS, e participação em 
duas oficinas intituladas “Construindo competências para a Segurança do Paciente no Ensino da Enfermagem”. Observou-se a 
participação significativa da comunidade nas atividades realizadas e maior apropriação no cuidado de higienização das mãos. 
Além disso, houve a participação de mais de 70 pessoas entre a palestra e as oficinas, incluindo estudantes e profissionais da 
área da saúde. Sendo assim, disseminou-se o tema da segurança do paciente e contribuiu-se para o desenvolvimento da cultura 
da segurança do paciente no âmbito da formação de profissionais. Conclusões: destaca-se que as ações propiciaram a aquisição 
de conhecimentos teóricos, proatividade na construção da cultura da segurança do paciente, tanto para os estudantes, quanto 
para os profissionais. Para a comunidade, observou-se maior engajamento na adesão da higienização das mãos e espera-se que 
a segurança do paciente na atenção à saúde tenha maior valorização entre os estudantes, profissionais e instituições de saúde. 
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